
fOLKA INDEPENDENTE REDÂCTOR CHEFE i—AFFONâO BORGES 
«w.-nirain Mã»J. .UJiHi^^J ' 

Estado k í Faalo Ytú, Domingo 23 de J á o de 1922 Brasil Numera 781 
taumtmM nejmi •»•— mi • n w ^ n m 

Sacrifício baldado...! Nügas... 
Está consumado o 

sacrifício do povo com 
o dispendio realisado 
de quasi trezentos 
contos de réis para o 
novo abastecimento 
de água. 

Não sabemos se 
trata-se de u m com* 
pronrússo liquidado ou 
se por emquanto é 
uma divida contrata­
da. 

Seja como fôr, là 
está no relatório do 
sr. dr. prefeito muni­
cipal a rubrica — 
Novo abastecimento 
dágua destinada á 
despesa feita cotai es; 
se serviço. 

Quizeramos recla­
mar apenas contra o 
exagero de sernelhan* 
te gasto, tratando-se, 
como se trata, de u m 
almejado melhoramen" 
to que bem podia ser 
concluído com a ter 
ça parte do que se 
gastou. Escrevemos 
muito e estafantemen* 
te repetimos que a 
prefeitura não agiu 
com critério quando 
pôz e m pratica o pia* 
no do novo abasteci* 
mento. Gastou perdu* 
lariamente para en­
cher a cidade de uma 
água que ninguém 
ousa beber. Apregoa* 
va-se que ítú ia ser 
inundado pelo ribeirão 
Braiaiá. 

E o que vemos de' 
pois de todos esses 
pregões ? 

Isto apenas r—mui' 
to dinheiro posto fora, 
pouca aguà e ruim I 

H a de convir com* 
nosco o sr. dr. prefei' 
to municipal para con' 
cordar que redonda* 
mente errou nos seus 
cálculos. 
Desejávamos que 

S. s. tivesse u m vis- ° Maranhão, que já 
lumbre de franquesa conquistou as boas gra' 
para não persistir no cas do Povo e as sy m" 
propósito de encher*se Párias das gentis senho-
de * glorias por u m ritas> recebeu, ha pouco 
«acto administrativo que «empo, amável convite 
e m absoluto não re* Para visitar Cabreuva, 
coromenda o seu tino onde suas esquaoras jo-
de h o m e m publico. gariam, com os iocaes, 

uma partida, em benefi' 
í OúOS OS dias rece c j 0 de qualquer coisa 

oemos reclamações £ assim foi quer, em es* 
veruaes e por escri. piendida manha de do-
pto contra a falta de ming0í os ai e g r c s rapa. 
água, especialmente zes> na deliciosa algazarra 

Amar sem esperanç 
Tua frieza augmenta o meu desejo ; 
Fecho meus olhos para te esquecer, 
Maa quanto mais procuro nâo ti ver, 
Quanto mais fecho os olhos mata te vejo. 

Humildemente, atraz de ti rastejo, 
Humildemente, sem te convencer, 
Emquanto sinto para mim crescer 
De teus desdens o frigido cortejo. 

Sei que jamais hei de possuir-te, sei 
Que outro, feliz, ditoso como um rei, 
Enlaçará teu virgem corpo em flor. 

Meu coração no entanto não se eança : 
Amam metade os que amam com esperança, 
Amar sem esperança e o verdadeiro amor. 

EUGÊNIO DE CASTRO. 

e m certos e determi 
nados pontos da ci­
dade e nos prédios 
assobradados. 

dos «aleguás», partiram, 
acompanhados do Jucá 

! Silva, esforçado novo 
director esportivo* Na$ 

A hygiene anda pr0ximidades de Cabreu 
abi aos irambolhoes, v^ os..ièíiaw)S contra? 
esfarrapada, miserável ram os cavalheiros da 
a supphcar u m pouco |recepçaüf que os a c o ] h e -
de água para não se ram c o m carinho, cumu 
transformar no flagello jiando os de gent;iezaS 
de uma epidemia. até 0 «momento fatal da 
Ninguém escuda os| d e 9 p e d i d a > f c o m o dizia 

uma piegas modinha ào 

pragmática e, dahi a Cabreuvano, num gesto 
pouco, as esquadras m o largo, iniciou z saudação 

vimentaram-se. Mas, as 
jovens de lá, ogerizadas 
com os obstáculos dos 

Entretanto, o che* 
fe do executivo muni" 
cipal aflirmou, e m do* 
cumento publico, que 

século passado, que can% 

tei, quando era creança 
bobo. Depois, todos ao 
campo, que, nesse dia, 

a limpeza de nossa j ostentava a elegância fes 
cidade desperta a ad- tiva das grandes solenni 

do estylo, produzindo 
bonito discurso, muito 
melfiòi*, no parecer lios 

moços de cá, nao os j entendidos, de que o 
poupavam... Nao jogue congênere do chafariz... 
bruto, seu rosquinha !i Agora é que sito c 
Cresça mais, seu Mimo''Ias I cumpre responder, 
so! Olha o bezerrão... disse o luca, e o seere 
quer mamar ?... Deixe'se 
de fitas, Mariquinhas ! 

tario perdeu o auto, 
ficou em Itú... Sem po 

E eram risos, risadas e der descobrir o X , o 

miração dos ̂ que nos 
visitam. 

Por fora cravos e 
rozas... 

A taxa de água le' 
va para os cofres 'da 
Câmara u m auxilio 
considerável e a pre­
feitura transforma es­
se sacrifício cio povo 
na mais barbara ex­
torsão que imaginar se 
possa. 
Tornam-se cada vez 
mais justos os protes* 
tos da população. 
Procure a Câmara 

Municipal abafar esses 
protestos, mas reme» 

dades. A nata ali estava. 
Jovens fortes e desem' 
penados, alguns enver' 
gando fraque, iam e vi 
nham, num reboliço ds 
alegria victoriosa; senho' 
ritas torcedoras, entreti* 
nham'se em distribuir 
engraçados appellidos. 
Rosquinha (Rochinha) Mi 
moso (Biloso) Bezerrão 
(Aprigio) Mariquinhas 

(Urbaninho) «Cavanha­
que» (Plácido) e outros 
que m e nao açodem. 

Havia também, no caro' 
po, algumas matronas si' 
zudas e até alguns ve 
lhos que, por nao haver 

diando o mal que nos naclue,la tard^ corridas 
afflige e não asphy-|de cavallos na raia, e 
xiando os contribuin" i n a° tendo onde ir> rema' 
tes com o peso de nesceram Por ali 

novas contribuições. ' Ouviuse o síbilo da 

cachinadas, que desopi* 
lavam hygienicamente» 
Mas, de repente o «Ca* 
vanhaque» recebe cotuba 
centrada do Flavio e... 
pum L. o pelotão sacudiu 
a rede* com grande de' 

director esportivo suava, 
suspirava, mordia es 3a 
bios> lançava para os 
jogadores olhares com* 
passivos... E segredava 
ao ouvido do vizinho : 
«Vamos fazer frasco... o 

sapontamento do guarda secretario nao veiu 1» 
vala e, mais ainda, das Nisto terminou o ora* 

moças !... 
Acabado o jogo, a 

commissao> sempre ama 
vel, convidou os jogado' 
res para o indefectível 
beberete ; a esquadra 
parte, com o Jucá na 
frente, já agora radiante, 
entoando o rosquinha a 

canção do Rosa. 

As freiras d© S. Clara (Ws) 
Em dia de revolução (bis) 
Dizem umas para as outras (bit*) 
Qnom sempre vence é o Maranhão / 

Maranhão / 
Tudo ia muito bem, 
reinava grande alegria, 
repetiam-se os vivas, os 
hurras etc, quando u m 

dos directores do Clube 

dor o discurse e, ainda 
no meio dos applausos, 
ouviu-se claramente a 
phrase : Peço a palavra! 
O Jucá deu u m salto... 
olhou... e viu o BresciV 
ni, vermelho, mais ver' 
melho que rubro pimen' 
tao, que, de copo levan­
tado, esperava... 

Fez-se silencio e elle 
começou : Senhores !... 

1 1 ! 
E calou*se. 

Fale, disse baixinho o 
Jucá... 

Senhoras I... Eviva 
Gabriele d'Annunzio !... 

Tableau í 
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PEQUENOS 
{Trovas para abafur 

r.m coUiinÊDtario) 

O diamante pequenino, 
i&edüa, encanta, a brilhar 
JB cupidfl, quA é me amo, 
Faz-nos sorrir e cíh«rar. 

ctenetico principal—88 fio* 
ires ; boaque u m b e m não 
| era porque cinco ou seis 
[arvores enormes tomavam-
lhe toüfo o espaço, aliás; 
muito acanhado para mere-j 
cer esse nome. 

Resolv«'U-se atinai que asi 
arvores 
mais do 

ALFAIATARIA PAULISTA 

fossem uni pouco 
4ue podadas e um 

Pequeno £ o mõoho nas lentas. í m u c o JWr3íltíe do que des-| 
Psqusoa. é um*águia nos Amlos. trnida?... Mau são as pequenas cousas, 
Q*a« sempre fa»<?m A* grandes. 

13o nranaV.. («o» pouca prosa, 
Digo oo »rgnlho raelhôr) 
O pequeno Ru> Bj-rbôsa, 
Foi o talento uiaiòr, 
Pequeno o insecto alimenta, 
Toda a avesinp» querida. 
Pequena a flor cae afugenta 
Muita triáieaa, na ví<la. 
.Sei que nos vulto» pequenos 
Dos cauleu, nos matagaes... 
fia flores que cheiram menos, 
Ha flores que cheiram mais. 
A moda os velhos remoça... 
Vejo assim, vivendo a esmo. 
fiente fina... gente grossa, 
Sempre quer dlser o mesmo. 
Depois... (tolíoe) condeno 
O assumpto doe versos meus : 
iSfo mundo tudo é pequeno, 
Ante o tamanho de Deus /... 
ACRISIO DE CAMARGO. 
ITU' 1922. 

Sitio â venda 
Vende-se o sitio do cBAN 

DEÍRA», no bairro do Ca 
putéia, com casa de mora-

—4sr -fvésstwda - -de ti 
dois chtqueirões a pau, a"pi' 
que, u m pasto fechado com 
4 fios de arame, mangueira 
fechada, u m paiol coberto 
de telhas, uma casinha de 
.sape, pomar pequeno, con­
tando o sitio todo cerca de 

Poae<»« sentiram 
prefeitura tivesse 
í essa resolução. Por 

que a 
remado 
espirito 

f de novidade ou por qual-
[quer outro motivo a maior 
! parte appJaudiu a ordem da ] 
i preftilura. 

Falta agora a grade, essa 
| espécie de cevquinha de 
| ferro que dantes era o en-' 
j canto da gente de bom! 
j gosto, mas. que hoje náo: 
í passa de um amparo parai 
•'impedir que o jardim sejuj 
• estragado. 
0*ra, quem não tem zelo! 
| não tem luxo. 

O jardim é um ponto da! 
: cidade destinado ás pessoas' 
que sabem apreciar o que; 
é bom e o qae é bonito,: 

essa» pessoas não-

Ácoba de »er aberta no 

prédio «, 14 do Praça, 

Padre Miguel, urna offv 

cina de alfaiate na qual 

confeccionam'se pelo mjete' 

ma moderno roupas porá 

homens e senhoras, garan­

tindo'se trabalhos perfeita­

mente iguaes aos que são 

executados nos grandes 

centros. 
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<;id:id« em rem as ruas da 
triste romaria; lembrei-me i te. 
dos nosso» pobres que sof 
Irem privações e nada pe 

ío dos divertimentos á noi* 

' Logo 
neeessiUm que uma gradei, £ \P , 
km*to»« „..« IJ. ,i b ; de &. Vicente de Panío e 

do Asyío, das Conferências 

imoeça que lá dentro pu- í *?
e ?• Vicente de Paulo e, 

oham oa pés pela, mão. I e m h r a ^ o - m e d, tudo m o , 
!„,*;„, *„L j„ i _ dei um balanço na bolsa e 

Este povinho vae ao cir 
co como se aquillo fosse 

dem a ninguém; lembrei- de graça. 
«IP das nossas instituições De graça é quando o pa-
pias—da Santa Casa, do lhaço é engraçado e de 
Hoepilai dos Morpheticos, 

17 alqueires. 
Para tratar C G O I José Gon'\ monde ei son pere..t 

calo, armazém no bairro 4o I 
Matadouro. 

Jardim cora grade é o 
mesmo gue janclia com ró­
tulas. 

Coherente com o qae esv 

crevi ha tempos e satisfei­
to com o que estou vendo, 

-sqtrili<>-é" Í#$TT-^ » 
mesmo. ( 

£' jardim ou bosque ? 
Se é jardim, como todos-

querem e chamam, que ve­
nham as arvores abaixo jk 

para que brotem as flores, j 
E depois é sabido qneí 

são é fácil *p*à*t*iwtl* 3 

an<; 
verifiquei «pie resta quaai 
uada pa.ra os russos. 

Não é falta de caridade, é 
falta de arame para acadir 
a todos... 

graça nao e porque 
mil e duzentos para 
gallinheiro. 

£' uma desgraça... 

etnta 
ir no 

K. LXMERIO, 

f 

Gommentos 

U m mnlatinho pernóstico 
de costeKetas e óculos, de 

topetuda com 
uma avenida no centro da 
synagoga a enfeitar a cai* 

entendeu de 
praticar por aqui um cri' 
me á moderna. 

Pois o mulatinho roubou 
o Hotel Central e quiz pes* 
pegar fogo na casa. 

Agora, de hospede qae 
era do meu amigo Hugo, 

modesta 
contra ' a 

Quarta feira o relógio da 
Matriz teve u m aeceíso de 
nervos e começou a gritar'^ 
que não parava mais. j P 3 8 8 0" a ho>P«d«;« ™ 
Depois dormia um sonmo CaS? A P° U C f t farínha P o r 

reparador e quinta feira l á l * 0 * * à(l ̂ ° í
v e r"° e ? o b as 

Empreguei todas? para ás 9 ou 10 horas eo- ornDif ' 3«cupm. 
as forças da minha ̂ meçoa a trabalhar como se1 • 9 h #? í l i e m ™áon de P0' 

opinião aada tivesse acontecido. j 81çao de Dra dla P a r a ° on* 
perma- Por fallar era relógio: ^ - A 

nencia das grades no jardim ouvi antes de hontem u m a 
da praça Padre Miguel. fgentilissima senhorinha diz«r 

Fiz comparações mait? ou í qae o mostrador do Oito cs-
m e n o s estapafúrdias paraijo náo mostra coisa alguma. 
que todos vissem que jqael- j A gente ssbe da hora por 
íe logradouro, c o m as sa»s 1 palpite, pois os números 
arvores copadas, tinha mais;foram consumidos pelo 
getio de cemitério do que j tempo. 
jardim. £ e eQ J5ra relojoeiro piu-
Antigamente fechavamse atava o 7 ao menos. 

noite os seus quatro portões j 

IX, Snr. Redactor do 
«Republica». 
íA o «''3 aríigo de 

quinta feira sobre a consti­
tuição da nova Câmara 
Municipal. 
Não foram prematuras 

as considerações divulgadas 
no seu jornal, pois, para 
chegarmos ao 30 de Outu­
bro, não falta muito. 

E' tempo de movimentar 
o corpo, como se diz vul­
garmente, e de aguçar o 
cspiíito para eseolher so* 
ceg&damente os nomes que 

manifestar o BCU modo de 
pensar para que os chefes 
fiquem sabendo que o povo 
uão ee desinteressa pela 
encolha dos seus inanduta* 
rios, 

Eu, por exemplo, não 
1 tenho a ousadia de esperar 
que a minha opinião triunr 
phe. Devo, todavia, apon­
tar os nomes que parecem 
reunir melhores qualidades 
para oecupar a vereança. 
: Convernando ha dias so* 
j bre o essumpto com diver­
sos amigos reunidos nnnia 
casa commereia! desta eida* 
de. depois de longo debate, 
triumphou a seguinte chapa: 
Dr. Vicente de Almeida 
Sarwpaio 

Dr. Servulo Pacheco e 
Silva 

Francisco de Paula Leite 
Major Agnelio Cicero de 

Oliveira 
Francisco Brenha Ri­

beiro 
João de Almeida Ca* 

Aiargo 
Paulo Affonso da Rocha 

Pinto. 
Luiz Augusto da Fonseca 

Como sendo a manifestação 
de um simples palpite oriun­
do de um desejo ardente 
de ver homens distinetos á 
frente dos negócios muni-
cipaes, rogo a V. S o obse* 

a quio de dar 
eaías Ijnhas, 

Sou1 de V. 

publicidade 

S. 
amigo 

MÁRCIO. 

ôbjecto perdido 

Perdeu-se a parte inferior 
de u m brinco de saphira e 
brilhantes no trajsete que 
vae das proximidades d» 
mercado á rua ĵ da Palmn, 
passando pela rua Munici-

deverão fazer parte da eha-'pal e largo do Carmo. Quem 
pa a ser apresentada aos (encontrou esse objecto fará 
eleitores. . o obséquio de eutregal'o na 

Cada um de nós tem o [ residência do dr. Sampaio 
direito e até o dever de Vianna. 

e somente as corujas fica1 

*ara lá dentro a desatiar 
os nervos do próximo com 
0% seus accordes funereos. , 
As arvores, por mais bo*, 

ni&s que fossem as «uas 
írondes e por mais bospi-

0 Joly da loja Valente 
perdeu um dia inteiro a 
separar retalhos em pacotes 
de 33$700 para cada u m 
dos derrubadores das arvo-

f res e grsde do jardim. 
I Agora, mais aocegado, 
1 promette o Joly para hoje 
j u m a vitrine ehic [com arti' 
[gos de chamar a attenção. 

Pedirara-me u m a eemolaj Passem por là hoje á tar 
para ser enviada aos ros-íde e a m a n h ã preparem uns 

cobres para comprar bonito 

Ourivesaria Almeida 
- D E -

LUIZ F. ALMBJDA 
Praça Padre Miguel, 9 

aos famintos. 
Dei-a mais porque muito 

respeito merecem as distin-
e barato.., 

tsleira que fosse a sombra etas scohoras qae eh«Kaarjun 
que espargiam, favum k aos hombres e piedoso en 
praça Padre Miguel um as~ cargo. 
pecto desagradável Lembrei-me, entretanto, I panhia de cavalilnhos 

jardim nao era aquiüo das centenas de pobres qneimes, o melhor é fechar o 
porque 3ite laltava o cara todos os sabbadoe peicor cinema e acabar com o res-

í Se vier 

» 
« * 

assim uma com* 

Concertam"se relógios e fabricanVse 
jóias e m todos os estylos 

Encontram se jóias a phántasia e ai" 
liancas feitas para casamentos 

Doiram se e prateamse quaesquer 
objecto 

C o m p r a m s » ouro, prata, pratina, 
brilhante, etc» etc» 

Trabalhos com perfeição e a preços 
módicos 



2.a Brigada 
de Artilharia 

REPUBLICA 3 

Installou*$e hontem 
no Quartel do 4.0 R. 
A. M. o Quartel Ge-

Noticiário ?ara os míticos j jyj Q P A R Q U E 

Futebol 

E. C. MARANHÃO 
O 65. Jo*ó Santoro, agen-

nerai da 2.a Brigada tó?n,lar da, **** nes|a 

,.,.,, ^ , eittAtít, foi autonsado pela 
d e Artilharia, c o m sé* d i r ^ o esportiva do E.C. 
d e nesta Cidade. JM&raaJ&âo a negociar um Compõe-«e das se-, 
guintes unidades: 3 o31 

e 4.0 Regimento de 
Artilharia Montada, 
Z.o Grupo Indepen­
dente de Artilharia 
Pesada e 2.0 Grupo 
de Artilharia de Mon­
tanha. 
Assumiu o comman* 

do interino da reieri~ 
da Brigada o Sr, Te 
«ente Coronel Aurélio 
ti'Amcrim que por is­
so passou o comman-
do do 40 R. A. M. 
ao Sr. Major ]oao Mo­
reira de Oliveira Bra* 
siliano* 

-

Os sympathicos « diatinetoa 
officiaes do 4.o Regimento de A. 
M M num gesto de alta philantro-
pia que muito os recoBsmondíi áj 
gratidão da pobreza, resolveram! 
cotisar-se para offerecer ama es- \ 
mola aos morpheüeos recolhidos j 
no hospital desta eidade. 
Antes disso, porém, uma com-

missão composta dos srs. oapi- [ 
tão dr. Sampaio Vianna, tenen- j 
tos Castello, Levy, Waldomiro e' 
Carimbo Castanho, sargentos j 
Paulino, Assis e Archimedes, vi-! 
sitou aqaello recolhimento no' 
intuito de obter informações so- í 
bre o que mais podia ser útil -
aos infelizes. 
A subscripção entre officiaes 

e inferiores produziu a quantia 
j de 405$000. 

O caminhão do quartel con­
duziu para ali colchües, cober- j 
tores, lençoes, dinheiro, etc. 

E' com a mais viva emoção 
que registramos o louvável pro­
cedimento dos 'Ilustres militares. 
— Temos também em nosso 

eam- í Pot*er a r9íação completa e os 
' preços por que foram comprados 
para os morpheticos diversos 
objectos pela exma. sra. d. Hor 
tencia de Vasconcelos Prado e 
eenhorinha Maria Maciel com o 
prodncto do festival realisado 
no Parque no dia 9 do corrente. 
Por falta absoluta de espaço 

deixamos para publicar essa re­
lação no próximo numero. 

Quereis aproveitar? 

Camisas a 4$, a 6$, a 
7$, a 8$, a 12S e a 25$ 
na C A S A JOSEPHINA ?$fl 

Não perca essa magnífica 
cecasião, pois quem sahirá 
lucrando é V. S. 

KBi&iro com o Palestra 
, da Capital. Esse en* 

cotais»*, caso se realiee, será 
patrüdnado pela 80c. Ita* 
liana M. S. B. Luigi di Sa-
Voiat que offerecerá nma 
t&çv, para ser disputada. 
— O s sre. Jorge e Salles 

Cury, negociantes em Pira­
cicaba, oKereceram uma ta* 
ça para ser disputada en4 

tiQ « .£. C, X V de Novem 
bre, daquella cidade, 
pe£/>' da Sorocabana e o Ma-
lanhão local. 

-—E' provável que no 
próximo domingo se realise 
aqui, um encontro entre o 
mesmo Maranhão e um dos 
elnbes de Jundiahy : o Pao* 
lista on o Corinthiacs. 

— E m beneficio do mes* 
mo' clube, está sendo ©rga' 
nisada nma tombola. que 
deverá ser extrabida num 
dos primeiros dominjros 11ne a P°P™ aÇao 'testa cida 
de Agosto. 

D e regresso 

Desde antes de hontem 

Hydro- avião 

UNIÃO OPEHABIO 
Hoje, ás 14 hora», no 

campo do União Operário 
desta cidade, será levada a 
eSeito nma disputa do po­

de aguardava anciosamente 
o regresso dos soldados de 
qae se compõe a 2.a bate­
ria do 4.o Regimento de 
A. M. a qual seguiu no dia 
9 do corrente com destino 
ás fronteiras de Matto 

pular sport bretão» entre "as Grosso. 
aguerridas turmas dessa so- A' hora de fecharmos o 
ciedade e as respectivas da.1 BOSSO expediente sabia-se 
A. S. A. Ubir&jara, da ca- j que os briosos militares 
pitai. 'chegariam a Itú ás 18 ho* 
Os teams do União Ope- ras em trem especial. 

O antigo e estimado ne* rario entrarão completos, | No próximo numero dare' 
goeiante desta praça, sr. mas, ainda assim, terão que joios noticia sobre a rece* 
João Lonrenço dos Santos, desenvolver muite jogo, pois j peão que lhes estava pre-
recebeu do Banco Nacional |0 8eu rival conta com duas parada desde sexta feira. 
Ultramarino a lista n.o 30 possantes e bem trenadas — 
destinada á subseripeão quefeqmpes. \T)elegado de 
devia ser promovida nesta Os visitantes regressarão JnSaiahihn 
cidade entre membros da a S. Paulo amanhã pelo? 
colônia portugueza para, primeiro trem. 

A9s 7 e às 9 horas 

Fanny Ward, a mesma actriz que* trabalhou no 
filrn «Piebea», aqui exhibido no dia 9 deste w.c?.^ 
vae reaparecer hoje no bello film CEEPUSCULO* 

O flim da Goldwyn «Decreto do Ladrão>, em 
10 partes, por Wili Rogers, que por motivo do 
mau tempo nao foi exhibido na noite de 23 i : 
Junho, vae ser exhibido amanha aos pregos de 
$600 e $300 

A fita de terça feira em 10 partes, Jíntitulada : 

O Sino de Bronze 
nâo precisa de ?'reclame por ser producçao de 
T H O M A S H. INCE, editada pela P A R A M O U N T 
e interpretada por DORIS M A Y . 

Quinta feira, inicio do grande fi!m em serie 
da Universal «Opalas do Crime», interpretado 
pôr Art Acord. 

CONVÉM LER 
A vossa Sorte está na Çruta da Sorte 

— Rua do Commercio, 61 — 

Agencia de Loterias Federaes e Estadoaes 

Esta è a casa que mais vantagens oífereee 
0 aos seus freguezes 

Prefiram sempre esta, agencia para suas 
compras de bilhetes 

~-I*uis Fernanío de Saoia— 

Pedreira e Offieina 
de Cantaria 

.I...'..1L...'....U.JIMI, 

com o prodncto obtido em 
todo o Estado, ser oSerecí* 
do u m hydro-aviào ao go* 
verão de Portugal. 

Subscreveram os seus 
nomes as seguintes pessoas: 
João Lourenço dos San* 
tos 1005000—Alberto de 
Almeida Gomes ]00$>000— 

PULSEIRA 

i O nosso prezadissimo e distin-
iCto amigo, sr, dr. Sylvio Mar-
I condes de Moura, delegado de 
j policia de Silveiras, foi removido, 

qPerdeu- 8e „ffla poeira 1 ^ ^ ^ c o t ^ f '" 
de ouro de grande valor es- j Cúmprimentando-o affectuosa-
limativo no traje cio do Cine- isente apresentamos ao mesmo 
m a Parque ao iardim da t>ra-1temp0 ?fi n08B0B parabéns ao 
ea PadrP ttiiriu»] povo díl vwinna cidade pela 
Ç « A **&***' loptima acquisicão que acaba de 

Pede-se á pessoa que a fazer, pois o dr. Marcondes de 
encontrou a fineza de en- Moura é um moço que allia as 

João Y a i e n t e Barbas!tregal-a na Casa Toledo iv*rttl^es de UH1 cidadão prestan* 
100$000 ~ Adão Augusto Prado, que será gratificada !te aos ̂ r e o i mentw de uma cor-
Castello 50$000 — Avelino I 
Monteiro 20$000-~José Mes­
quita 20$000 — Sebastião 
Martins de Mello 20$000— ° espetáculo de hontem 
Francisco Brenha Ribeiro ^ s * * companhia, qae este-
10$000—Joaquim Olavo de ve mait0 eoncorrido, foi e m 
Oarvalho 10$000—Leobaído poraenagem ao exmo. sr. 
Fonseca 5$000—- Total, . . . | tenente-coronel Aarelio Amo* 

jrim, eommandante interino 

Acceitam-se encommendas de pedras, guias, parallele-
pipedos, soleiras, pedras para cantaria, de 

qualquer tamanho 
Apro-aaptam-se pedras de moinhos da 

afamada pedra do Salto 
Garante-se boa qualidade e profissão 

ÂNGELO BOLONHA 
- SALTO — 

Circo Japonez 

435$000. 

Como se vê alguns bra* 
silehos também fizeram in­
cluir os .«eus nomes na 
referida lista. 

Essa importância já foi 
remettida ao Baneo Nacio* 
nal Ultramarino, conforme 
recibo n.o 137 e m poder 
ât) sr. João Lourenço. 

recta autoridade. 

Vida soeial 
Contracto de casamento 

0 nosso ioven e particular a-
da 2 -i Rrivsda A* A**;»*..-* ""í 0 sr* Alberto de Toledo Pra-

f aa J.a Brigada de Artilharia, áo\VQ a gentnesia de vir tra-
icom sede nesta cidade. j zer-nos pessoalmente a partici-
| Hoje, ás 14 horas, mati- pação de contracto do seu ca-
ii*ie e, á noite, ultimo esne* Bamento eom a graciosa epren-
taculo, com novas estreas y? d a «^orinha JBIse Elfríede 

_ w w iiuT^o C3uc<t8. Zmneck, digna filha do sr. Joan s 
Loatinnam os suecessos Werner B. Zmneck. } 

da família Takessawa Maa-. Somos gratos pela distinecáo f 
ge, nos seus múltiplos <ra- e aoB aoivos apresentamos o« 
bilhos e do itnpagravel aetor v o t ? que fazemo-8 >nte<!1>a4t

a-
*« Í U I ^ « » C I ai/iü-r mente para que sejam omito fe-

comteo Armênio César. u z w. ' 

Gentil de Oliveira e Gastão S. Machado 
Engenheiros c o m seus diplomas registrados 
aa Secretaria da Agricultura do £. de S.Paulo 

Fazem medições e divisões de terra — 
"Nivelamento — Construcção de prédios, 
pontes de pedra, viaduetos, estradas de 
ferro e de rodagem, muros para pressão 
hydtaulica -— Cálculo de alicerces, de 
potência hydraulica, de columnas e 
vigas de madeira, de ferro, de aço, de 
cimento armado, etc, etc. :: :: :; 

Provisoriamente: — Rua Direita, n.° 30 
DAS 14 A»S 16 HORAS 

m 



KEPUBLu 

LOTEBIA DA CRUZ 

O melhor plano até 
hoje adopiado 

Ninguém deve deixar 
para comprar mais 
tarde um bilhete des­
sa grande loteria. 

PRÊMIO MAIOR : 

5 MIL CONTOS 

Quem se propuzer a 
beacficrar a Cruz Ver­
melha poderá aò meS-
mo tempo tornar-se 

muito neo 

Agente em ítú . 

Agostinho Luppl 
Chalet Gato Preto 

L I C O R E S , Fcrnet 
Branca , Quiriadc 

(Cinzano), Vcrmouth (Cinza-
no), Vermouth Bianco (Fran 
cavilla), Genebra Fockinc, 
Maraschino, BenedictiooTCu' 
raçáo, Cacáo, Kümmet, Pr 
perman, OS Ton Gin, Co* 
gnac Grey, Wisky, Anis 
dei aSono, Anis Crysíéf, Li' 
cor do Mosteiro, Cbartrçca' 
tedraina Confeitaria Martini' 

Offícina de Vehici 
- DE 

GUERRINO BO!:l 

Casa 
i 

Francisco Ceciíio Maífa 
Ruasda Palma, n.° 69 — Telephone 152 

Fa/em?ef reforma-nvse f 

carroças e caminhões. 

taintt 'li rrrt 

c: HAMPAGNHE, ni­
nhos Chianti em 

frascos e garrafas, do Porto, 
Moscatel Setúbal e brancos 
de diversas qualidades — 
na Confeitaria Martini. 

OCES finos de pró­
pria fabricação en* 

contram*se na Confeitaria 
Martini. Acceitam se enconv 
rnendas para Baptisados, 
Casamentos e Diversões. 

S A B O R O S O S refres' 
cos de todas as qua* 

lidades — na Confeitaria 
Martini. 

SISCOUTOS de mas­
sa finíssima fabrica­

dos com banha de porco 
propositalmente derretida — 
na Padaria e Confeitaria 
Martini. 

— -Sei viça garantido — 

%uct de Santa J(ita nvb 6% J? 

Garpintaria Ituana 
^>=ã>^KÍ>-?J> —-

Acceita-se e aprompta-se com presteza e perfeição to­
do e .qualquer, serviço de constriicçio, corno srjam ba­
tentes, portas, caxiíhos etc. 
Madeiras de diversas qualidades • m deposito. 
Acceitam se empreitadas para cciicfiriiccQed. 
Fazem-se caixões funerários porf'preçoH baratissinv s. 
Vantagem na perfeição dos serviços e na commodi ta-

de dos preços. 

J$etit]e!!i <g Sacchi 

Rua da Palma n.o 6 — Telephone 248 

YTU 
ÃES de rodas as 
qualidade?, feitos 

Previne-se ao distincto oublico desta cidade e roumci' ' c o m a S u a riitráda cm filtro 
pio que foi mstallado á rua da Palma n.o 69 um bem «Pasreur» encontram se — 
montado estabelecimento* commercial que Be prcpõe a n a Pa5*arJa e Confeitaria 
servir sua freguezia por preços sem competidor, espon-, Martini. ksta padaria esta 
do á venda molduras de diversos estylos, vidros para 
vidraças, lisos, *phantasias e em cores, relhfts de vidro, 
estampas de diversos tamanhos, espeíbos, porta-
retratos, etc. ete. 

Concertam-se imagens, eòllocanvsé vidros em caíxilho, 
apromptam-se quadros com perfeição, com a máxima 
brevidade e por preços excepcionalmente baratos. 

Veterinário 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

JZiceqaado pela director ia de $aude de 
São pauto — especialidade em rqolesrias 
de cavallos e cães. 

Consultas e charlados á 7{ua Santa Cruz 
q.o 211 — telephone 4í. 

habilitada a fabricar 2.500 
kilos de pães por dia. 

B O L A C H A S finas, de 
araruta, manzeína; 

crackner, americanas de 
água e sal encontram se •— 
na Padaria c Confeitaria 
Martini. 

TDJZ-^BBRim ~Jr^nva"r7^Tn,Tüípr ---Mpwm— 
.de óleo e gazoiina. 

Direcçíío rechnica de 

Godofrcdo Carneiro 

O r T O À DE FERRADO!: 

communica ao publico quej 
acaba de abrir uma casa, 
commercial no kilo.netro n oj 
81 entro esta cidade e Ca" 
breúva. 
Os srs. excursionistas en' 

contrarào um ponto indis 
pensavet para o seu abaste- LUIZ G O N Z A G A LEITK 
cimento e dos seus automo' Comr:ni;íca aos amigos -
veis. Salão próprio e com. fregueses que abriu sua o 
todo o conforto para refei-' fícina de feirado r â rua d, 
ções — presuntos, salame, Pirahy no 17, oade esta 
mortadella, queijos, lingüiças | proiripto para servir seu^ 
e bebidas, de todas as qua-'fregueses com a maior 

fi 

Advocacia cm geral 
C. P. SAMPAIO NETTO 

'— Advogado — 

Rua do Gommercio 
Felephone 189 

3.0 

PIANO 

Vende'se um piano ai' 

lemao Jfeumarj em bom 

estado. Para tratar no 

hotel Central com Joa* 

quím' Borges da Rocha. 

ZEITONAS verdes, 
Presunto prepara' 

do e cru, mortadella, Jombo 
preparado, salame, queijo 
«Palmira», sardinhas, athun 
e língua preparada — na 
Confeitaria e Padaria Martini. 

CERVEJAS e Chops 
da Antarctica 

Confeitaria Martini. 
na 

AXAMBÜ', Paulota-CAXAMB 

ris — n 
a Con feita' 

ria Martini, 

O 
S excursio­
nistas de S.Pau­
lo devem preferir a 

Confeitaria de P. Martini 

para os seus Umchs. 

Golo 

lidades, doces em latas. An- promptíetto. 
nexo está montado um de­
posito de óleos e gazolinas. 
Kilometro 3i, perto da 

gruta Washington Luis. 

Garage Carneiro 
Previne-sè aos srs. donos 
de automóveis que á rua 
de Santa Rita n.o 105 A 
abriu-se A Garaçjs Carnei­
ro, destinada ao concerto 
de autos, com modos para a 
guarda dos mesmos com ' PIIA RM í í \ GERIBELLO 

O 

L rs 
^ Sorel 
jfflta q o yidade l 
preparado acientinco para 

,ir em casa 
E m todas as core» 

Terça-feira, 00 Parque 
o drama cia Paramount 

tòíonze" 
1S 


